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Cliorae, irnpios, chorlic, porque, 
foi só e apenas a vossa obra delno- 
lidora, preverSa e Irr;.t (lide leva.litou, 
deante cios uosl os olhares estupefa-
ctos, uln urolitão enormissill)o ele 
cinzas, após o incenclio liorror()so 
que devorou cont labaredas rhani-
Inejantes o rnagestoso edificio (10 
passado. 

Çlioraae, inipios, ehorae, porque 
Sobre os vossos liombros descarna-
dos pesa a tremenda Maldição de 
illuitas patrias em perigo e a cruz 
inlnlensa de respons:lbilida.dcs iníì-
1litas. 

Cllor•ac, ilnpios, cllorae, porque 
fustes vós que fizestes baquear e 
ruir o grandiloquo pedastal do Di-
reito e apagaste a laulpada do sen-
timento na catliedral cdo amor. 

Chorne, impios, chora,e, porque 
todos esses IllelferilioS \'S[ertl;l5, 

por vós difundidos e propagados, 
eseravisaram estupida ti, elite a cons-
ciencia humana e da liberdade 1i-
zeram unia mentira,. da egualdade 
(1111 llegocio e dai fratcrilidaicle uma 
irrisão. 

Chorae, inlpios, chorae, porque 
lias vossas criminosas se in-
cendiara o faclio da revolução e lisa 
vigorna das vossas ilúquidades se 
batera o ferro em braza de todo, a 
corrupçào moral. 

Sim-! Foi a impiedade que ca-
vou este al silo profundo ele bslixe-
zas enor'mlgsii11aS,elr1 que vergonh0- 
sanlente nos encontramos cabidos. 

Foi a impiedade queafundou em 
lama os maiores potentados da Inun-
do e arrastou para o cairel daiguo-
rilinia as niais portentosas eminen-
cias do poder. , 

Além ('isso a in►pied:t(lr., ó a Inane 
da maçonaria e a Iaçonaria ú por 
sua vez a causa geradoi,n de todos 
os males sociaes (le que el&1.1lla o 
11 0111e111 da AÇtil:tlJda(e. 

A maçonaria joga, lisa roleta dos 
seus instinctos de féra e portas a-
dentro dos seus antros escurissi-
111OS e nauseantes, a sorte das na-

cionalidades o a tunica branca e 
1111 111 a(1lllada. da dignida(le bonina:(,. 
A maçonaria lucta titanica e de-

sesperadarnente por arrancaras ba-
lizas ele todas ais fronteiros e scl>nl-
tlll' Ido cemlterio lnrgliisslrno dC de.- 
fiellganos criieis às llibilosas mani-

festa,çóes do patriotismo alais in-
tellso. 

A maçonaria -levanta o braço do 
carrasco, afia o plinhal do ass:issi-
tio, prepara a bomba ( do auarchis-
ta, Carrega a pistola cio libertario 
e, (1oln o seu sopro diabolico, acti-
va o brazeiro de todas as iiscol•-
dia,s. 

Na opinito •i ;aa1 (das consciell-
'-s 

cias l eul f'orma(las, ú :i maçonaria, 
qnc nÓI, (levemos essa gilerra ver-
da(leiramerlte sr.;lva•enr ein que se 
elleOntra elivolvido o nllDndo iu-

teiro. 

'.l`c•dns esses caud idosos rios de, 
sangue innocente e heroic:o, vertido 
Iro canipo da llletll m:lis encarniça-
da, todos esses milhões de vidas, 
cr,ifiticlas em flór, todo esse colossal 
c lugllbre cortejo de mães inconso-
laveis, ( 111(; pranteiam :a morte de 
seres filhinhos, de e—sposls ( tile se 

s(•ntcin a.b, 1i'a((as pelos negruines da 
viuvez, (te tti+nrats e (delicadas cre-

anças, at:ldas ao despido tronco d1t 
orpllarida(b,, saio a corisey:üIlcia ne-
crs•.aris a, de,:de ha muito prevista 
das ( lel('t;`r'las e, anarchisant"s doti-

tI'iu:,s cl;l ina,,on;tri:r, 

in•ueln o (i'nvide. A ul;tçon:tría 
r:as( ou as riliveus que choverll este 
diluvio de calanlid.ades e n)WCrias, 
que alaga o solo (Ia velha l+:uropa. 

Sendo Assim, qual é o (dever, o 
sagrado dever de tolos os r.atholi-
cos sinceiros. de todos os peroreei-
ros da civilis«r;io e tio progresso, 
da verdade e do andor? E' agrupa-
r'enl-SC (1O1';IlO5ai11C11tC, (lel)al\O tia 
brtudeira br:lnca da vcrda(deirat crell-
(;a e luctarem coro braveza leonina 
contra o lllillllgo coilluitim--;a ilia-
çonaria. 

nii(9b1•e.11) ìl:i prala da nossa in-ii-

ão sacratissirl)a, as onfl is alterosas 
e embravecidas das suas odientas 
persegiiiç•ìes. Esp,111g11C111Os a , pa-
vOt'OSaS e aI'1•('1.)lalite9 I1Cg1'1(lÓ('S das 

suas falsidades cone o rebrillial• 
seilitilhinte dos evangelicos ensina-
lnentos. Arr•aI que1110S (las suasgar-

ras aclilriells o riquissimo cofre (dos 
noSSOS (lii•eltos e da. 110ySa ,,•] ociosa 
tra(licç>to. obriguc:Inos a cair a 111-
iiin:t perina (leis azas fedes (Vesse 
n101•c.ego maldito, que somente vive 
lia trevo e com :1 landa da degrada-
(,'10 se alitncrrta. Ba.talheluos sela 
se cessar esse bola combate, pari( 
pod(,rinos r'epollsar :i Mossa fronte, 

htirnedecida pelo suor de, trabalho, 
lio traves: (";H.o do (dever cumprido. 1 
E seja essa a tarefa abendiçoada 

ein que continue empenhada, com 
a nlesm:l braveza de sempre, os o-

breiros illugt:rados e dignissilrlos ele 
esta lonrejante ceara -- a .1eç,to 
Social +. 

1; o tri u n)plio serí. nosso. 

0 desterrado 

:1l•l,íccir, .J0.4c (l'.Imor;rn 
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CQI•SEPVa•IÍI•II•Q • Q•QGI'Q••CQ 
Os: nossos clemocraticos . 

anti-denlocraticos i 

Passados lias ultlrllas eleiciies os 
pl• nP'iros estadios er_n glre o atrcior 
C0I11bativO, a tens ô dos aminos, por 

rnalitas partes chegaram ao acetine, 
e nos agora no período do balan-
ço dos resultados, do calculo das 
forças de destrinça e effectivaçl•o 
de responsabilidades. 

Alai vamos pois assistindo 1í sa-
bida e habitual gl•.,zinad.7, na iru-
pl•ensa e fóra d'ella, entre os varios 
co)itcndores polit.ic.os. Uns sorri-
dentes, comnlunicativos, esfregan-
do gostosamente as mios n'uma iii-
lalidade expansiva, cantam vieto-

ria. outros, ina.l ] lalnoraclos, impe.r-
t.ilientes, esquivos, sem poderein dis-
iarçar a desillusão, as esperanças 
desfeitas, o desaire do revez. 

EA'otitl•os, apoplecticos, bara-
fllstan(lo, 1r•^cllndos, contra as nla-

nigaucias, as violencias, as trope-
lias, as violencias, os banditisinos 
C01n que os esbolliaraul elos seus 
(direitos, lhes sullocaram a liberd:l-
de eleitoral; aquell'outros reprote-
ando-se cylltcainellte edil logares ore 
postos donde virtualu)eute e de di-
reito foram desthroiiados. Qtiantos, 
remirando-se, avaros, sor•didos, nos 
uliseros cobres, nas deshonrosas 
vantagens, nas indignas ambições e 
interesses effectuados pela( vil mer-
cancia (Ia siga consciencla cívica e 
religiosa! 

ricima de tudo isto n gente do 
g0•'elllo, O f1111CelOnallSnlO, mor-

mente o adruinistrativu—Ir'nln çon-
3e1'YJa']ìd257)T.0 detestavel, exaggel•ado, 
endemico, das velhas praxes elei-
c,ociras--exorbitalido das suas legi-
timas fllncções) abtisando do ascen-
dente e do dinheiro que a naç<io (e 
Ilaaa0 tini partido apenas) Ilies dit,ar- 
V01•ados ene caciques, o!« peores, os 
alais deslealmete oppressores, a al-
gemar a liberdade do suth-,%io po-
pular, a desvirtuar o s(:ntido da 
urdia! 

q1]C liada f111t isse ao gllat-

dro• Já alppareceu opportuniente, 
antes das eleições, a costilmada cir•-, 
eular do ininistro do int'el•1or a re-
conlnlendar — parla in;lez ver.. . 
—aos governadores civis que ga-

_railitls:ein a llberda(le da lei-na: 115- 

sim como o overno, pela iinpren-
sa tis suas ornes todo se esfalfa aa 
prouia.ular que as ciciçiìes rfor:un li-
beri'inla.s; e tio tarilará que no 
colgresso, 'quando sobre isso seja 
interpellado, 1).̂ .?  se esqueeer,l de 
jurar e trejurar que jamais houve 
elciçi)eS tiw or(leinis ! 

x to haja duvida, s'O 
1 (lores das velhas praxes. 

cOrlserva.-

i 
13ichos de rabear, 

Gazeiam por 'hi as pegas 
Da n=a imprensa famosa 
A ocorrencia assombrosa 
E digna de. citação 
Wurn celebrado policia } 
Ser roubado com pericia 
Por uni esperto ladrão. 

R' o caso p'ra lçmbrar 
0 conhecido digitado 
0 pobre foi tosquiado 
Quando ia buscar lã 
O que a muito boa gente, 
Da que se presa e se sente, 
Suteede e a.., muito ladrão. 

Não 'stá iuda na memoria 
De todos a roubalheira 
QuQ a gente demoerateira 
Fez na passada eleição ? 
Pois de nada lhes valeu, 
O roubado não íaziu, 
0 trabalho foi-lhes vão... 

Alguem, porem, eu conheço 
Que anda em eterno sarilho 
Por causa do rico milho 
Com que se fabrica o pão 
F, que, roubando os parceiros, 
'rem cheios os seus celeiros 
r arranjado um milhão. 

Quem é o feliz, ditoso d̀ 
Sou ca, ele, o 

Zé Áfanhoso 

\em isto será. muito para admi-
rar, visto que grande parte, talvez 
a maior, da gente que no democr•a-
ti silo opéra e conserva estas inalas-
artes eleiçoeiras, que fizeram e fa-
rein do parlamentarismo unia bur-
la; lá lhe foi parar das velhas ins-
tituições.. . 

lias lia mais: sobre serem d'esta 
forma conservadores, os nossos de-
mocraticos, caio na republica o que 
ha de mais arlti-democratiço. 

Ilavidam ? 
Sabe-se que iro archivo das com-

missões do congresso dorme- esglle- 
eido uni projecto do codigo'adlni-
nistrativo, vasado edil moldes ver-
dadeiranlente demoeraticos, tenden-
tes a uma salutar separação da poli- 
fica ela administração,a unia digni-
ficadora emancipação e descentra-
lisação dos corpos administrativos 
da acção absor vente, oppressora e es-
terilisadora do poder central. Gra-
ças ít parte approvi,da' d'esse codi-
go, i"a os corpos administrativos go-
salii allgurnas regalias apreciaveis, 
(101110 por exemplo constituirem-se 
e insta.11arenl-se, sem dependencia 
de entidade superior; não poderem 
ser dissolvidos sento em casos mui 
restrictos e i)isoph ismaveis; não de-
pencierenl da tutella despotica, ar-
bitraria do governo, suas só da do 
eleitorado que é quem de direito 
lhes confere e luodera os poderes, 
etc. 

Pois bem: entre as melhores dis-
posiçóes d'esse projecto do codigQ 
a:f ima- se que figura a suppressão 
das auctoridades--caclques, agerr-
tes çleiloraes do governo — gover-
nadores civis, administradores e re-



gedores—transferindo as suas legi-
timas attribuiç(-les para o presiden-
te elo corpo administrativo respe-
ctivo. Esta medida, a realisar-se; 
seria, tio menos em grande parte, a 
emaneip r.ção do eleitorado, o sa-
neamento e digniçcaçâo do suffraa-
gio, a substituição d'unna democr a-
cia,- burla — com .o governo aauto-

eleiçoeira, autocraticn, couro tens 
sido já 'desde lotigat data—por unia 
soberania nacional mais indepen-
dente, mais genuiria. 

Pois, porque é que esse projecto 
não tem sahido elo pó dos rarcliivos 
parlamentares ? 

Porque o democratisino' quer; 
porquanto, lia sete annos qu1e tens 
exercido o poder, nino lhe teia es-
casseado o tempo. 

liais ainda: quando esse projecto 
foi chamado à discussão, merA dos 
esforças do velho e honrado denlo-
cratra Jacintho Nunes e outros, foi 
dos arraiaes iiewocraticos que sof-
freu amaiorrepulsa. IDeiniocradco% 
anti-democratas' 

Para a censura ler 
Com esta epigraplre. p-ublica,r110% 

no n.° 5a d'este jornal, a lei expli-
cativa dos casos em que a censura 

preventiva pode intervir, seguida 
d'esses ligeiros e inoffensivos coni-
nientarios, que sofireram a degela 
Ja censura local, então exercida, pe-
lo sr. Administrador do concelho. 

Revoltados com este arbitrario 
procedimento, apr•esentannos ;a nos-
sa reclamaç•o ao sr. 1iinistro do l!r-
terior, a fim de que fosse ordenada, 
a pnblicaçAo da parte eliminada. 

Esta nossa reclamação, como ali-
ás era de inteira justiça,fei. attendida 
e o pouco escrupuloso censor vê-se 
agora obrigado a roer o osso da sua 
leviandade. 
A direcção geral de Administr;l-

rão política e civil do ininisteri.o do 
interior iez-rio.; directas ,onimunica-
ção de que, por despajclio ele 21 elo 
corrente, foi attendido o Vosso Ins-
tissimo recurso contra, a corninissão 
de censura preventivas à imprensa 
dá villa ele Barcellos. 
- Com toda a satisfaaçã.o, publicar-
mos de novo os paragraphos clra lei, 
seguidos dos commentarios elimi-
nados: 

«Artigo 1.°— 0 artigo 2.° dá lei 
W 495, de 28 de inarço de 1916, 
é substitÜido pelo seguinte: 

Art. 2.° — As coniúússões 
ale censura eliminar•,.o qual-
quer noticia ou, apreciação 
UNICAMENTE n'estes casos: 

1.° — (guando seja prejudi-
cial á defeza nacional, mili-
tar ou economica, ou ás ope-
rações de guerra. 

2.° — Quando envolva pro-
paganda contra a guerra.» 

«Precisamos saber quem exerce ca-
qui a .censura; para procedermos 
com a Lei ria mão. 
' Entendiaºnos que o predomii>io 

do arbitrio tinha terminado com os 
terrlpos ominosos, na "aurora redem-
ptora de 5 de outubro. 

.Ias ... éorno isto anda, santo 
Deus! 

Antes das morsas recla,rnações le-
ga.es, leia e soletre a, censura a lei 

que a deve nortear, para ser ex.ceu-
tada senl caprichos.» 

Eis a humilhante situaç ì.o <a quC1, 
fica reduzido o caprichoso censor 
que, se bens medisse a do 
seu superior, devia, senz perda de 
tempo, voltar á sua antiga posição. 

a 

11191220 EXEMPLO 
0 arrcndaurelltr, do palssal e re-

sidencia parocirial de S. •'eriwsi-Iuo 
ele Tamel, não tendo sido :arrenda= 
do em agosto, foi posto em licitar 
ç•`t0 n'um dos diais (la ultima seim -
na. Alguem concorreu ía praça ,, (di-
zein as más linguas que por ordem 
do sr. Adniinistra,dor), licitou e' li--
c;ou corar esses bens. Ilouve pmnn 
lembrasse a tempo o modo de evi-
tar isto Dlesmo; mas o revd. Paro-
cho e nosso antigo --- 1'larro(-1 Jor 
quina de Sá — preveniu os seus pai-r 
rochianos de que não aeceitariai, 
nem estes acccitassc.n), quaesguer 
negociações ou condições que., à 
dista de alguns lucros, tendessetn:a 
coarctar-lhes a liberdade e o elmo- 
prirnento do dever. Sal)ènlos que•o 
poro de S. Verissimo concordoii 
i pteria.inenté coar üs obser•veégôes do 
seu pastor e já lhe oflereceir cansa 

Ì para quando tiver ele sair da 
derreia. 

Mello e_ce!11p10 nos dá assim o 
revd. Pa,rocho e povo d ' S. •TeriG- 
sirvo! E' este o unico caminho :a se-
guir. Quem teuA catratcter, diglr dla 
de e f• nào procederá d'rzutro_ nK 
do. 0 sr. Administrador, com est;1 
politica dos passae.s, esta prestan(lo 
uru optirno serviço ás ar,etoridaades 
I ecelesAsHeaús.... Indir•ectaniente 
voe-lhes descobrindo quaes os pa-
i rochos que transigeisl coui os per= 
seguidores da santa E rc ; a. 

i 

R. 
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ElB1ÇÕ2S - M1111JCJ•Ru 
Vírnos ezln A Meiu, de' F,f%é, flue 

o Correio esta Beira se deu alo tia-- 
balho de, fazem` o se uin.tct enleuló;-
sobre os resultados dascleiçõeJinu-
nicipaes, a que se procedeu erlr.4 c1 -0 
corrente. 

Calcula o citado coilega: 

Callriár,as f.>5te11Si•'aínente itlo-i 
nar'chicas 

CamZras independentes, creu- 
tras, do c.oilcelho e conser-
vadoras, qne espzirliidx , 
veenr a dar • ein ennwras 
morrau•Lhicas . . 

•?unlrura 

.amaras gnvernaulentaes * i1n-
tals cola as vepublicanas, 

isto é, evoluclonistas e laiii-
onistaas . 11 

25 

i 

E depois comilleritat: « vejant a-
gora, senhores, coma estaco ,ts coi- 

Elles!de dentro, com os recenseal-
mento na mAo, cone orbanisaçaio 
partidaria, cone centrós, com luxa 
propaganda ausiliaüa polo er•ario 
publico e pelo roais que daí a,enipre o 
podei,, naá:o evitarann a tremendas 

derrotai?soffrida. 
E firigean rir.. . 
1•Ortngatl L, r'CpribllCriTlotif • 

i 

oceses ddiorentes da das 
. fãbriqueiras. o Lisboa. 

im  0 
(CON I1v uRç o) 

A falta do corpo do delicto 

Porém, ainda que houvessé de jlrlgau 
se subsistente e ern vigor o « Placo . ( c; 
porgr.renãotalnbemo = padroado»?...), 
não bacia materia ou corpo-de-delicto 
sobre que elle incidisse. 
0 diploma incrnrrinado que é? 
Unia Provisto, irão impressa, dirigi-

da só a certas e determinadas entida-
des collectivas (ir•mandadcas) e não des-
tinada á publicidade, 1►ois que, se, app;+ 
receu depois pablida la nos jorna, s, o 
facto não é imputavel a Sua Amirienow ' 
como affirmou nas respostas ao inter-
rogatorio de, um funcionario polieial; e, 
ninguem lera o direito de pôr em du-
vida as affirmacões cio venerando e`il-
lastre Prelado. 

Seguindo este caminho, chegará o 
governo a Psigir que sejam' subrneiti-
daas á sua prévia auctorisação até as 
cartas-officios cios Ptelados aos seus co. 
open,idores ecciesiasticos dando-lhes 
(junesquer instrucçõez, deterniinaçues 
ou normas de prmed mento sobre ob-
j"ws de serviço da hgrejrl ou direcçãn 
espirros) dos fieis: e arte, q►icm sabe`.' 
as instrucções ou dele ran ir) ações ver-
bacs! 

f; 2 Constituição a affirmar• (Il)(, «a1 

liberdade de consciencia e ele crença é 
intiolavel4! ( n.° li..° do art..3.°), 

Ainda felizmente não el, amam xs 
coisas talo longe... ou mo perto. Ain-
da a asphyxia legal não attináiu esse 
cumulo. 

Se Sua Eminencia tivesse reuuirio 
cri) sua casa os r•epr•espntanies das ir-
inarndaQ e de viva voz lhes tivesse 
declarado o que lhes communicoa por 
eseripto, teria incorrido no supposio 
oito(, de que foi arguido pela Corninis-
são Centra) e pelo eW 1!uTinistra?.. . 
Ni igumir ousará responder af(irmati. 
varnente. 

Vem aqui a proposito noirir qne a 
Provisão de Sua (: rninencia ele 23 de 
julho ultimo não é mais do chie uln.a 
consegnencia ou uma applieação ron-
creta dos priricipios já cstabclec,idos e. 
for•rnulados clárarnente • par todo o 
Episcopado- nas insirncçõn que em 
1911 e 1912 deu em circulares aos 
parochos, e qne firam publicadas pela 
imprensa, sobre as ccorporações rui -
tuaes ,, que foram dceiaradas seismali- 
cas. Essas instrucções, tine denaui oc-

easiïso .1 pr;nição dos 1'reiados. nenr 
por isso deixaram de; subSlsllr, não sen-

do, todavia, necessario dltr-ihi,s agora 
egrial appGcaçã.o concreta, por SPI, a 
situação das irmandades nas outras di-

innenclades 

(:ontinúa. 

Devido a um corte na primeira pa-
gina ( lo n.°'5 i deste jornal, sahiu in-
completa a pai-[é deste protesto, e pu-
blicamos hoje de novo os periodos que 
foram eliminados: 

,hías o beneplacito, Senhor Presi-
dente, é inconciliavel coro o renimen 
separatista. 

Assira o reconheceu já o bom sen-
so galilt's'. 

hm França, por força do ai-t, h.lt..0 
da lei de 9 de Dezembro fie 190,5, •as 
Porejas determinam e promulgam livre-
menie a clot v ina que entendem: e as 
derisões ela Santa S( e (lis concilios po-
dem execwuuse sere approvacbo do go-

1 

reino. INas suas instrucções aos Geisos 
ministros do culto são submettidos,quan-
to a doutrina que ensinam, apenas á 
fiscalisação dos seus superires hierar-
chieos•. W esta a boa doutrina, a rini-
ca doutrina consequente com os factos 
(sue a situação cria.» 

MILHO FARINHA 

COISAS TRISTES 

Tenho visto rios jornaes a c rida 
posso clranlarcirr aa aattenção dais aau-
etoridades p!.tra a1 erma. ra5ão do rrci-
lh.o; e no entanto ellu irão pára por- 
flue tis anctoridtldés não veenr olz 

naq querein ver; e teein r•asão, pois 

(•otno Imo de ver, se o rililho nrio é 
o que parte, irias sins a farinha em 
que elle se transfor iné 

(.conheço, pelo menos Ires inoi-
nhog qucs est.h sempre abarrotados 
rle, inil iro core este% fins: transfor-

J11w,,10 e. (' Srligraa('ào. 

o que r ninais irias(, é ser para 
nili. conduzido de norte. ás escondi-
das, por alguns Vulnelles inesrnos 
indivíduos que, ria falha do nano 

pass<3i10, se lulrtnvam em grupos, 

prarta vigriaar tipi prissaagens e assaltar 
rato a crassa dos bivraadores: são aquel-
les Inesnios que eliramavani ladrões 
atos lavra(lores por elles quererem 
muito dinheiro pelo alqueire ele mi-
lho;.(, Sào wIlic,11es nicsnlos que a-
Y11t)llïi hi'w (1(: atar as imos risa cabe-
ça, a I erral• tonteia a LÌ)ule!• nf 

Céí a1 t•o triste. 
% as a iietoridxdes quizermui in-

formar-se c1r tudo isto, percorram 
os nioinlios do Neivi,t desde 1lurr es 
,até h Ponte d'Arallel (Saltrcliaâes) e 
1•) notem de quem é o m ue milho q 
já C3tá pala moer ou Yelaam-alo que' 
depois Irão ele ver rire estaçâo do T'w 
mel a1 fur rolai a passai' para o cony 
1x)io e inareliaar• n.`10 :eei parati oride. 
1, sabre isto podérão pedir iiiforma-
coes ao chefe e empre•gaidos'dfa es-
tcaçira que enes poderito eonutr• al-
guma ', tnrSal, çC quizercin. 

(.,"K passndor•es (1(>I'S11t!IS' de (lias (' 
de noite tmbalha nl; Com certeza 0 

9:1lario liai-de ser convi(Lltivo paai'a 
tatmImlo sacrifício e baixeza. 0 po-
1)r,' a transportar o frite llle servi -

lia pati'a listar 3 fonte! o pobre a1 
;;i-r ci!nrplice ciar crirrle dos g,111all-
ciosos glit' rlegyceLul , que se em 

chern à (' lista; ( lias rlosKaS desgraças 

e, gris; E•secavos (L) oiro, desse nli-
zeravel pô anlarcll.n, sere, escrupat-
brs, e scarilecein [lats lago.ri niaas dal uW 
:.(,rira elite esse nono. visto a prodrl-
eçdo do milho v.er muito ilifca•ior à 
passada, ha-de ser miais insuportat-
vel. (.Zoe coisas tâo triste! 

E' sendo assine ternos de ser riais 
ctti5ti n(los, todos. mesi1lo os irmo-

ecnti-s. -
0ie loucura at que ene Portug a11 

se chego"! 

I--choS & `Ofici IS 
Immaculada Conceição 

Corno ac ui ,lisz>emos, realisa-sc no proxi-

mo dia 8  doze Wum no templo da M~1•or,lin, alua l.,rilhalIU! festa eus honra da+ t,lr-

lnacatlaria Conc04o de Madm rluc os p('►--
vign~ e,eoll,ernm, n'um anreo periodu (! r, 
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nossa liir.loria, para sua Padroeira e prote-
ctora. 
Nunca o dia • de dczrmhro deixou de Bei 

solemnisado nas errejas de Portugal, neni 
era licito, a, bons portuga-zes e e2tholiros., 
o deixarem de, momento, fe,tejar A-
quella arQuetn com tant.oainor tratamos. por 
,ü<r e bainha'. 

}• por que asxioi ó, uni grupo ele ;sentis so-
nhoras de Barecllos tiveram a iniciativa de 
proinover unia festa brilhante :í lrnniaculadì 
Conceição, chie consta A de rliissa solernne, 
acompanhada por tini côro de vozes e ins-
trumental proprio, parte esta cie que sc en-
carregou o distincio artista musical que é o 
snr. Manoel Antonio da Silva, habil relente 
da Banda dos Bombeiros. 
0 sermi`ro esta a cargo do muito distinclo 

orador, muito (li► i)o abbade de Gondoriz. 
Arcos de Val-de-Vez, um orador de nome, 
do, que mais sabem aqueecr, com o entIm-
iasmo da palavra, a phrase empolgante dc 
seus dincur•sos, seiipre, em forma elevada e 
recheados de, dout.rinacões rt•angelicat• 

E,,' a primeira vez chie C. ex., verti a Bar-
e(41os e asseguramos que roi incito acertada 
a sita escolha,para a p;ltriotica festa em hon-
ra da R;linha dos L'orluguezes. 

Sport 
No proxinio dvnilt!gro sc;;i 111.mi urada a a-

bertura da nova sede,. da T'nitlo Foot Ball 
Bareellense que t;v encontra optimxmcntr 
instalada n'nm prédio do L -go ria Porta 
Nova; 

Por êsse motivo realisar-ºe•11a ama ses.s o 
solemne seguida dv um copo de agua. que se-
rá, servido a todos os soeios. 

Pr1a5 1(i horas terá lopir 11111 uiatch de 
foot-Ball entre,, os 1.• e -.• teains. do Club. 

>1 
Í 

No dia 1,• de janeiro de 11118, promovido 
p*lo mesmo Ciub, realisar-se-ha um passeio 
recreativo ao pitoresco locai de Afurada, a-
onrte não faltare o costumado pic-nic., 

Jur? Commercial 
Realizou-se cia riltirna ro lgimda-feira, rio 

lrihunal judicial d'eata comarca, a eleição 
1105 jurados commereiaer que t.eem de servir 
no proximo atino---dando, essa eleiçiio, o se-
gilirFtr• rFsultado: 
La PAI'TA -- Antonio da (_tosta Mnrtins, 

Atitonio Fernandes Corrêa, Atitonio Thornaz 
il'Araujo, Antonio de Vasconcelos llandeira 
Lemos, Aurelio Ramos, Carlos Maria Viei-

ra hartos, Manoel Augusto de Passos, Ma-
noel Joaquim Ferreira; Manoel Ribeiro Mei-
r'a. Manoel Alves Coutinho, ,tono de Sousa, 
João Carlos Coelho da Cruz, José Pereira da 
Quinta, José Barbosa Ferreira Dias, José Go-
lnea de Souza, Jose, Vieira, Velono, Joaquim 
de faria P-ixoto, Francisco de Salos de ha-
via e Silvei, Franc'iac.o Machado Citrmona, 
Humberto (;armoria Coelho Gouçal ,,es, Se-
bastião Pereira de Brito. 
Z." PAUTA - Antonio (áornes de Faria Re-

90, Antonio Joaquim Prt'teirn, Antonio Au-
t[usto da Corta Portela, Adelino Airrs Ma-
".iel, Agoe.tinho Jose Moreira, José More.ir,t 
tia Costa, José ferreir2 Lentos, José Enrique 
dos Santos Terroso, José Antonio Fernandes, 
Joaquim José (]'Araujo, Joaquim Atitonio 
Dias Pr.reira, Franeisc•.o José de Soara, Fran-
cisco Paula dos Santos, Manoel Pereira da 
Quinta, hlr,noel da Costa vaciel, Manoel d'A-
l'aujo Coutinho, Mario Nort.(ln, Luis. Confies 
de Carvalho, Luiz Carvalho, Teotilo Oltoni 
Martiins e Emidio Joaquim liodriguea. 

x Novas reinspecções 

lircortanws reta inforaiação telephouica 
de, Lisboa, para o «Primeiro de .lauleiro», do 
ultimo sabbado: 
«Li%boa., 2a-0 « t'ortut Zal», d'esta noite, 

rei artigo de fundo, assignado pelo sr. Ma-
linha de Campos. diz constar-lhe> que o se,. 
rtlinistro da guerra vai ordenar que sejam 
ein,, t'peccionados todos os cidadãos poi•tu-
VIlazes doa ?,1 nos 4st a anos nao incorpora-
4o3 no exerci[() n s+ a qual fôr a sua nreseu-
te, situação militar. 
Depois de varias cons!derações, diz pie 

tst medida te. in por fini evitar f ivoritisiilo,» 

«O Liberal> 
h'oram postos na fronteira, por ordem (to 

tllivernca, os director e redactores do diario 
itionarchico de Lisboa, ,zurs. dr. Antonio 
l'plles de Vasconcellos, Costa Pinto, Nobre 
sobrinho e, ex-tenente •al:urio Pires, que es-
tiverain prvsos, durante, uma, porção de dias, . 
,em culpa formada e sem 'serem interroga-
11us, pela suspeita de, serem auctoresa do pani-
llhleto intitulado « Rol de, lleshoura», que se-
Kuno foi noticiado, teve distribuiçao etn 
hisbdoa, 'rem-se rt+tinido em Lisboa, a com-
hii;;cno delegada da imprensa diaria de I.,is-
•n;t c Porto, occupando-r;s d'este violenio 
1'dro, 

s protewtos  toda a 
eiA a republicana e indcperclPlntrs3 yur•n'rs-

tt, momento está unida para defeza do:- sena 
ìilieresses do seu brio profis-kional, juntnnios 
lsulibem oa nossos. 

A Luz Electrica 
Foram iislol•iadas, no ullinio doniin•u, 

APIn snr. Adolpho Portella, do Porlo, as ias-. 
tallacões i,al)Heas para for'necinremto de 
lier•g¡a clectrica, destinada tí ilhiminaç;ão pu-
"I Ìrt e pnrtie,ular d'estn villa e parle urba.u;a 

ntr Alinhos, Arc.ozello e \' illa 1'rrw•ainha. 
iS }{ aninho)---inritallaçr:,r. essas que rulnc!Ir. 
cavalheiro julgou eni boas condições. 
Ha dias que,: a parte rent; eil da villa P• L 

s"tido Muinin,1da, a Litulo da e,rprrirnci;c, 

ate meia noite, por urna luz que satisfaz 
plrttatinentc a tortos ost mais exigryntes, a 
qual 111;micin a intensidade e claridade dos 
primeiros dias da cxperiencia. Galcula-se 
que, por toda ey ta semana, fiquem concluí-
dos os h•aibalhos na zona n.a 1, para passar 
asçrtambem ( iluminada peiaenergiaelectri-
ca. ' 

Aguarda-se ainda a publicação da appro-
vação peto governo, para que a illuinivação 
se proloogne, aL(•, de manhã 

Sob a Cruz 
Na vütinha fre-guezia cia Silva, falleceu na 

ultima +sexta-feira a er.& Anna Pereira de 
brito, irmrí muito querida do considerado 
negociante desta praça, snr. Sebastião Pe-
reira de Brito. 
0 seu funeral realisou-xe no ultimo sabba-

do, depois dos oftìcios de corpo presente, 
sendo o cr,rlavrr da extineta acompanhado 
.to ceinilcrio parorhial por muitos amigos 
cia fainilia da finada, entre os gaaes vimos 
rnuita4.liessoas d'esta v!lla. 

;10 nosso anilho snr. Sebasliã , Brito, bem 
conto (i os tinos irmãos e mais pessoas 
da. fariilia enlnl tacfa, os nossos sinceros sen 
tinu•mtosi. . 

N'esla viela, Lambein falleceti, rio penul- 
Cirno dgmin;!;n, a sr." Virgrllla Alvr.sFerrei-
[-;i, de gq armo; d- idade, canada coar o sol-
dado da Guarda lteptiblicana, u.' 112, sni•.. 
João Francisco Ifendes. 
Or uosson senliinentox. 

Vinhos para Inglaterra 
Pai « que o governo in•jlez permitt.iu a-

gora a entrada de maior quantidade de vi-
nhos portui;uezes u'agnelle paiz---o dobro da 
gntuitid:tcle que fôra estabelecida em aucto-
iisiaçtio anlerior. 
' •a 

Nascimento, 
Corri intervenção eirurgica, sendo opera-

dores os distinclvs inedicos nrs, cb's. Mat-
tos Graça e Miguel Fonseca, deu á luz uma 
creança, ria tiltinia, sexta-feira, a "-posa do 

I motivo emptegado rio escriptorio da fabrica, 
de trrraçk.v, snr. Antonio Julio Rodrigues 
de Castro. 

A parturiente vae a caminlio delrsstabele-
cirnento, o flue muito estinianios. 

Os crimes de Alvellos 
Eel.ho a ins truir-se, em Juizo, os processos 

contni os auctoresc e cumplices dast desor-
dens sangrenta» d'Alvellos, que levarani ao 
Ilospital um horne:ri hoiFrrorosainente ferido, 
em prrigo de vida,—o Eduardo Correia de 
Sã, caseiro dais Repas- iio porgnr, este votou 
alli, ria eleição da ,hirta de Parochia, na lis-
ta apresentw.cla por uca grupo de conserva-
dores. 
0 rancor dos que perderam a eleição foi 

tal. que espancaram a torto e a direito, fe-
rindo para matar, ameaçando todos os que 
rnai► dignamente se portaram, no cumpri-
i-ri@nto do dever eleitoral, deixando-se apenas 
levar pelos semi; sentimentos de homens de 
um s6 caracter! 
Além do caseiro chis Repas;, que foi o (Ia-

mais solfreu, ha outros individuos feridos, 
que se encontram ainda em rratamento. 
Os eapancadores, esses andam á solta, ao 

paFso flue o snr. Administrador elo Concelho 
teve pressa, ela mandar prender tis aggredi-
d". 

Coisas (!'este mundo, que entristecem una 
e (lno alegria a outros. 

Alguma~; correcções tinhauios alue fazer ao 
(¡ue, rscrevernos etc o ultinio numero dente 
jornal, se inclispensaveis elleK se tornarseul 
para esclarecer o publico, quarito ao cara-
cter e gravidade dos acontecimentos. 

1)ispensaveis ,iulgamoci, ).)orem, essas cor-
rreç3e,, visto que era liarecilos nào haverá, 
já lona sú pessoa que nào saiba o que hou-
ve e o que tinha de haver, com o toque dos 
sinos a rebate, n mando de um eleitor que 
patrocinava a lista deuiocrat.ica, para ali'[ se 
reunir o povo , e dar até tocar a quebrado, 
corno ouvimos ( lixei.. 

Até, houve quere pensasse em trazer preso 
o snr. Abhade de Alvellos, conto ouvimoE,— 
e se nA.o veio preso, foi porque o snr'. Rege-
dor se oppozer,a a isso. 

Agora, no h•ìbullal, se apuram tudo. 

No Circulo Catholico 
Conalx-noF, que elo dia S de dezerillir'o ha-

verá. -easiã.o solemtic no Circulo Catholico de 
nperatios, neto :unnente para rornmemorar 
a data gloiio:sa Ia Kestut.iração de Portugal 
- - 1 d-.  mbdezero ilt,, 11;40—Como em honra 
de,+ Virgrmi imniacuhl,da: 

Movo professor 
Com 1 m;1i10 honrn•a classificaçto de 18 

valores, conrhiiu ha dias o seu corso na Es-
cola Normal de Braga, o snr. Joré, Celestino 
dr., Carnio Corta, intelligente filho do nosso 
,,migo srir. lo,è Joaquim da Costri, digno a-
judante de notario. 

Militas parabeos. 

Incendio 
No ul[iino sabbado, a meio da tarde, nia-

nifehtou-se inr+,n(lio em uma casa, bastante 
v- lha r arruinada, que noa dizem ter servi-
cio para iri sita no Campo de S. 
Joscí r ) rerlenccnte ao Rnr. José de, Beça e Me-
nezeri, incc'ndio c,te. qut' reduziu a esconi.-

bro, a Farte front-ire para o quintal que a-
girclle ilhistrc bscrc-1!enoe u11i possue. 

Actidirilnl o% bQRlbelt'0°, coill ft nlaiol' I'a-

i l,i<loz y prornptidnu, que, reentro de ponto 
! teurpo localisaram o iticendio, evitando qun 

elle se communicasse a uuia casa que lhe fica 
contigua, do dislincto medico snr. dr. Car> 
doso d'Albuquerque, a qual está sofi'rendo 
muitos reparos. 

Santa Luzira 
No dia 30 do proximo mez de dezembro, 

realisar-ae-ha, no tetapplo de Nossa Senhora 
do Terço, a costumad<• festa em honra de 
Santa Luzia, que constara de missa soleuine 
a instrumental, sermão e musica de rua pela 
banda dos Voluntarios. E' orador o nosso a-
migo snr. Padre Arthur Fernandes - Gúinia-
rães, d'esta villa. 

Cre•da que rouba os patrões 
Pelo snr. Manoel de, Souza, genro do acti-

vo industrial siar. Antonio da Costa Martins, 
foi apresentada queixa de chie uma creada 
que tinha ao seu serviço, lhe . furtara obje-
ctos de ouro e dinheiro, em valor aproxima-
do a 1.õ0.bMO reis, desapparecendo em segui-
da. 

-Aabbade do relva. — Resultou im-
ponente, luzida e piedosa a festivi-
dncle religiosa, em honra do Sngro-
do Coração de Jesus. 
0 orador, revd. José d'Amorim, 

elos Arcos de Vil-de-Vez, que já no 
anuo findo uos deliciou cora a sua 
pnInvra quente, persu,isivn, sublime 
e evangelica, agradou immensamen-
te e deixou fundas saudades. 
A pFtrte coral, debaixo da dire-

cçrio competente da sirr.e D. :liaria 
Guilhei-niinn Fernandes, foi desem-
peuhndn com impeccavel correcção. 
0 orpheon, ria missa de, Lourdes, 
continuou a cantar com énthusias-
mo e gosto. 
A egrejn estava miiriosanaenteor-

uacln, revelatido rnuito gosto da par-
te de toldos ás que de boa vontade 
trib81li,mina. 
Durante os quatro dias do triduo, 

hGtive 1:110 corri niunhões. 
Oxalíº estro festividade, tão encan-

tii(lora e trio brilhante, ' tenha tam-
liem sido elo Agrado do Coração ter-
tio e arrioroçzo de .lesus e que Elle 
ciespejr, ibitnd,)ntemente as suas 
T•rI.Iç:ns sabre esta freg1.tezini acu-
dindo-nos uns calmniciades socines, 
que iissolrin-r as riaciorralidndes e de-
terllaa o hrris10 da inal:►iedtide, que 
fustiga, corir br,+veia inft'rnni,e per-

com furin dinbolica, os filtros 
da tr5reja. 

muito em breve ser liberto 
o celieivo parochial. 

A (.- orrimiss,1•o deb,'gnda tem ti,n-
balhndo com afinco tia resoltiçãQdo 
momentoso prublems da crise das 
subsisteucias. 

rirdegão (Ponte do Lima—Att'iistido) 
---'ferra pegtic;na cie poucas notici-
as c pouco niti•iuient(i, pequena em 
tudn. Constituiti-se timbem ig1.11 o 
""leira pnrochini a. que os producto-
r(ss se prestaram de boa vontade, 
11,11 cer'tezo, porem, de que 1nf: Cons-

ta que o milho determinado rião 
ch„gu parti os pobres dia freguezia, 
sendo certo que a freguezia produz 
milho de sobrti ... p irece flue por 
det riz, ela cortinainnrei-
me. Depois se verá. 
—0 mez do Rosnr'io muito con-

corrido e Sacramentos incito fre-
quentridos.—C. 

Campo, — hallcceu n sr.a ìhlaria de 
Barros. Teve senipr•e Cirna vida 
exemplar e, piar is-so, não adrnir,1 
que tivesse nina inorte edificante. 
A suffrngai-Ihs a atina huuve ulfi-
cio, missa e obrada. 
--A 2b, luFúve a festa da Cone re-

gnção Marianna, prégindo com bri-
lho e proveito o revd. J1i9é Pedr(f 
da Silva Rodrigues, reitor de Sil-
veiros. As praticas tio triduo, bem 
corno a cornmunhão gerni, foi mui-
to concorrida. A missFi, 'l'e-Deum e 
outros emitic;oS fnrarn exeCUtüdos 
Belo grupo de 30 cantores cl'estrr 
fr'egl.v.,zla, sob ,i regei -i( do sr. Pa-
dre Antonio Nogueira. 

Carvalha).—(i tranado)- No pissrido 
domingo,18, 1'oi reelt•ita 21 Junta des-
ta fregueziai, de que ftizern parte lio-
rneus de beira e que de, rniu a sua a-
dhesão no Gentio Ctitholicu grlmido 

1, 
Í 

I 
I 

aqui se fundou e esperamos que 
continuarão a pugnar- em defeza dos 
principios que elle advogn:..a liber-
dade da Egrejn, e os interesses da 
nossa querida patria.. 

--tilo proximo domingo,25, tem lo-
gar a hora de Adoração mensal e 
como preparação e para lucrarem as 
indulgencias do mez das Almas e do 
mez do Rosario, haverá confessores 
no sabbado. 

Christello—Decorreu com muito 
brilho e solemnidade a Hora da A-
doração n'esta freguezia, no ultimo 
domingo. 
Pregou o rev.° snr. P.e Eduardo 

Lemos, digníssimo coadjuctor d'es-
ta freguezia, que se houve muito 
bem, mostrando vir a ser um ora-
dôr de largos recursos. 

\Ta passada quinta feira falleceu 
o innocente Joaquim, filho muito 
querido do srir. Antonio Gomes Fer-
nandes, abastado lavrador desta 
1'reguezia e irmão do illustrado e 
dignissimo professor de Alvellos, 
ex.m• snr. iMathiss Fernandes. 
A estes surs. apresentamos os 

nossos sentin-ientos, muito sinceros. 

-AO PUBLICO 
Joaquim Vieira da Costa, parti-

cipo ao publico, chie por escriptura, 
lavrada em 5 de novembro corren-
te no cartorio do notario, snr. An-
tonio Justlniano dia Silva, d'esta 
vill.a, trespassou ao seu empregado 
snr. Fernando Rodrigues Moreira., 
o estabelecimento de mercearia que 
possitia na rua D. Antonio Barro~ 
so li." 64 a 66,' ficando a seu car-
o o passivo, e a cargo do seu s.uc-

cesor o activo do mesmo ' estabele-
cimento, denominado et A Tentado-
ra; . ; e agradece, por este meio, to-
dos os favores que recebeu do pu-
blico. 

I3arceIlos, 20 de novembro de 
19,27. 

Associaçãw Humanitaria de 
Soccorros Barcellinense 

Assemblêa geral, 
A fim de se proceder à eleição 

dos corpos gerentes parti o proximo 
futuro asno de 1918, convoco, nos 
termos dos estatutos, a assembleia, 
geral des soeios da Associação I3u-
iiirtnitiarita de Soeeorros Uar"eelli-
licirse, para, a retiniao que tem de 
eflectuar-se no dia 2 de • dezembro 
proximo, na referida sede social,. 
as 14 lioras. 
No caso de ii'este dita não corn-

p arecer a maioria dos oocios, para 
d, asseniblêa poder 'funccionar le-
(r almente, desde já fica convoéada, in 
nova reuuiáo piara o dia 9 do mies--
mo mez e, à mesma liora, serra outro 

Barcolliiiltos,, 24 ele novembro de 
1917. 

0 presidente da mesa: 

•oSE 31arques Barbosa dos Reis Mai.a 

Vendem-s 
os SCgü 

e 
i ntes predios 

'Prez nior€tdas de casas e quintal 
11ò sitio da fonte de Baixo com os 

Il. c1s 1 a 5. 
Urna, bouça solda na freguezia de 

Ganlil ]ogar do hfonte de Maio. 
là,stes pru(lios pertmicer'ani iro fi-

nado Ferie ando V ilaç,a 
(,lturlrr os pretender ciiurprar di-

rija-se ,ao solicitador José da Graça 
Faria. 
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COIil.1PANHIA DE SEGUROS 

Prewlado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Barcellos de 1903 

R. Wanle D. Menrique, 63 a 67 

6fi 

CAPITAL 500 CONTOS, 
SÉDE PORTO --LOi OS, 94 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrai mas—gAT!1_ANT:CA» Porto 

Lisboa 
Londres 
pariz . 
Christiania 
Stockholmo 
Copenhague 
Ni tadrid 

Barcellona 
Vigo 
Genova 
Palernio 
Petrogrado 
Nerv Yor•k 
130S4, on 

3e!ephc•rtes, 

Atllcnas 
Bordeus 
hlarselh<i 
IJavre 
Punis 
Alger 
Malta 

,Adininisti•açito 1:86 
Seeçiio Expediente 1::,06 
Secç<$• ii_laritinia 2:10,1 
A(,enei,, í:89 

I_+ urieh<tl 
Ponta 
I=lorta 

:Ilha cl.e, Calo 
Verde ` 

Ilha de Sarita 
;tlarir>, 

1:8m correspondentes n.o pais 

Seguros contra fogo, ráubo, tumultos, assaltos,guerro, 
guerra civil, cgranis,o, innundacões ' 

Seguros contra morte e aecídentes de anim es 

Seguros m.aritimos contra todos os riscos 

!Camrnissaria s abe ovaii"i.ar, em tGd0a os gs9v•05 dc Mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

ire i•roaa• EÕ •1E3 — 

. ,• ,3.:1L %ernande•s Ci i.iiniarães cC ('.`` 
Joa.gnini finto Leite Filho k- t_'." --- Porto 

T 
13,111e0 Nacioiia.l I;ltianiiuino 

Banqueiros Londoii Courtt.y d, •Vestnlinstci• l3anlc 
Pinto Leite & -\epiiew-s—Londi ,es 
CrGdit T,voriii,%is -- Paris 
Revisions Bank—Copenhague 

ESTA COMPANHIA estií em relações coai Coniparthias 1ii-le- 
•ra.s, Francezas, Italianas, Russas, Dinainttrquezas, Sueea,s, Norceguezas, 

A.inericanas e Ilespanholas. 
s f 

Correspondente eni Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio I3ttrroso, n.° l"i 

7y-,60qrapliza e Encadernacã,9 

Fernando Marinho 
(Eia. frente ao correio Geral) 

-- BtIRCELLOS 

Manoel- MIves  da Costa 

Impri.mein-se coai toda a pei•feiçito é rapidez, cartks (lo visita, 
liem como: rotulos a 'cores, circulares, facturas, env eloppes, illeitìoi•,iii-
duns, programmas para festividades, jornaes, relatorios para itssoci•tões 

e casas bancarias, etc., etc. 
Encaderna-se, com solidez e por preços baratissiuios; toda a tliiali- • 

dado de livros desde a encadernação inais sirliples a mais, 11•ixiiosil, riii,o 
havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

A TEN'_ ADORA, s 
Nova Mei cearia. e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA. IDA COSTAS 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BA B.CBL,LOS 

Weste estabelecimento, montado nas melhores condiÇões, e110011-
trarão sempre os estimados fregiiezes grande sortido de cha, café., aí 

te e massas de superior qualidade. roz, assucar, bacalhaty, azei  
Bolacha fina e biscoutos de- Vallongo e Povoa. 

Seriedadede preços! Visitem es te est-tbelecirn.ento ! 

r 

Pedimos aos senhores proprietarios o favor 
de nos avisar- quando tenhaiyï álguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a Melhor formã 
de os vender é por arrematação, reservando os 

entre-senhores pl'oprietari0a o direito de os não entre-
gar quando n,io attir•jam preço que lhes con-
veilha. 

J. SALORT y C.a .SN LIQN. 

E2UM-IA 10 J 

DE --

;y133J 

Selgastião Pereira de Brito 

Chá, café e papelariii. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
çiaes. Massas de superior dualidade. 

Deposito da Comp,iritiiu Vellia do Alto Douro. 
l3oluciia fïna, biscoutos de Vullongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trino e senieps e muitos outros artigos. 

Pua Infante 0. Henrique. 27 a 33 

BARCELLOS 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

r 

Rua da Bgreja, 36— POVOA D£ V A R Z I M 

l•iicarrcl;,•-se'de executar• todos os trabalhos de armações cle egre-
i<is, simples e de, luxo. Assiiii com m o taben, se eneürre;a de furreraes. 

A_<,ecita todos os trabalhos de pintura: luiagens, de,•orativa, piri-
ttua de casas, cie luxo, primeira e segunda guitlidade e dourainento 
de altares, e.tt;.; etc. 

EST.ABELEC1MENT0 DE. FERRAGENS 

0 

C• F4.1V 1=11 C► ~U713-T-,11C ,s 

' Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
drariu, molduras, etc., etc. Deposito de cale adubos chimicos. Tambeln 

tem à vei)dii crimas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETI--iNCIA 

E 1 iPi010 DE • Ej:CI3 ERBI2TIM E CIVIS 
---DE ---

APMl110 111H10 UMIMPR Solto hor 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92- — B R A G A 

Trata de'todos os negocios ecelesiasticos, que sito obtidos na N111` 
cintura Apostolica e em Morna, (dispensas inatririioniaes) Breves de 01` 
tono, relioiosos. de legados pios, sa,natorias, etc., assira copio os que 

ge 

obtem nit Causara I{•eclesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua 
tureza: e de, quaesgner outros dependentes das repartições civis e inilitareg 

Os negocios de que soja enc rrregliclo s:io tratados c.om a ni.lxim 
rispidez, seriedade e ecoiionii, 


